
1. INTRODUÇÃO 5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Estágio Curricular Obrigatório em Redes de Serviços de

Saúde configura-se como uma ferramenta importante dentro

do curso de graduação em Enfermagem para promover a

integração do ensino com a prática do serviço de saúde e sua

interface com a comunidade. De acordo com Fussinger et. al.

(2019), a disciplina de estágio “estimula o desenvolvimento

de autonomia, responsabilidade, liberdade, criatividade,

compromisso, domínio da prática e de seu papel social,

aprofundando seus conhecimentos e estimulando-o a assumir

uma práxis transformadora”. No âmbito da Estratégia Saúde

da Família (ESF) na Atenção Básica, a prática do estágio

busca desenvolver o processo de trabalho do enfermeiro,

embasado nas competências e habilidades adquiridas para a

execução das ações de promoção, proteção e recuperação da

saúde do indivíduo, da família e de sua comunidade (SENA;

ALVES; SANTOS, 2016). Assim, parte-se do pressuposto

de que a oportunidade de vivenciar o trabalho de modo ativo

traz benefícios para a formação profissional e para futura

alocação no mercado de trabalho.
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3. RELATO DA EXPERIÊNCIA

Relatar as experiências vivenciadas por um acadêmico de um

curso de Enfermagem da Região Norte do estado de Mato

Grosso do Sul, em uma unidade de saúde orientada pela

Estratégia Saúde da Família.

A unidade de saúde na qual se realizou o estágio é composta

por duas equipes de Estratégia Saúde da Família, que são

divididas em seis microáreas cada uma, sendo a Equipe Senhor

Divino (área 9) e a Equipe Santa Maria (área 10). O total de

pessoas cadastradas é 2.818 e 2.852, respectivamente. Aqui

serão descritas as experiências vivenciadas especificamente da

área 9 – Senhor Divino. Sua equipe é formada por uma médica,

uma enfermeira, três técnicas de enfermagem, uma vacinadora,

seis Agentes Comunitários de Saúde, um farmacêutico, um

dentista, um auxiliar de saúde bucal, uma recepcionista, um

motorista e uma gerente que responde pelas duas equipes. Em

relação aos atendimentos de enfermagem, a enfermeira realiza

uma média de 160 atendimentos mensais, direcionados à

prevenção, promoção e recuperação da saúde dos indivíduos,

família e comunidade vinculados à equipe e, quando indicado

ou necessário, no domicílio e/ou nos demais espaços

comunitários, em todas as fases do ciclo vital (BRASIL, 2017).

Desse modo, a prática do estágio supervisionado propiciou a

realização de consultas de enfermagem na saúde da mulher,

homem, idosos e crianças, atividades de promoção nas reuniões

mensais para pacientes hipertensos, diabéticos e gestantes,

planejamento familiar, pré-natal, puericultura, saúde sexual e

reprodutiva, visita domiciliar e o cuidado no domicílio, bem

como, o acompanhamento e a participação na gestão e

coordenação em reuniões internas com a equipe

multiprofissional da ESF, e externas, como a participação na

Conferência Municipal de Saúde e Conferência Estadual de

Saúde, no papel de delegado representando o município.
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2. OBJETIVO

Percebe-se que o estágio curricular obrigatório auxilia o

acadêmico a transpor a barreira da articulação entre teoria e

prática, e potencializa a formação de um profissional que esteja

mais preparado para atuar em consonância com os princípios e

diretrizes do Sistema Único de Saúde (SUS).


